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ASPECTOS DA COMUNIDADE

A comunidade de Barra Nova Norte localiza-se no lado norte da Barra do Rio 
Mariricu. A referência a esta comunidade, porém, engloba um território 
maior, que avança na costa até uma localidade conhecida como taboas, 

onde foi realizada a reunião. Importante salientar que em Barra Nova Norte, as-
sim como em Barra Nova Sul, não foram reaizadas as metodologias sugeridas, em 
função do posicionamento das lideranças e moradores presentes.

Possui como particularidade em relação as outras comunidades a existência de 
uma frota de embarcações maiores voltadas a pesca no mar,que infelizmente não 
pode ser caracterizada, assim como outros elementos importantes da comunidade 
devida a não aplicação do DRP.

Informações sobre a ocupação territorial da comunidade são apresentadas no 
mapa abaixo.

Aspectos da Comunidade
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CARACTERIZAÇÃO 
DA PESCA E OUTRAS 
ATIVIDADES 
ECONÔMICAS
A pesca é a principal atividade econômica de Barra 
Nova Norte, junto com o turismo. As áreas de pesca 
utilizam ambientes distintos, desde os rios Cricaré e 
Mariricu, a áreas de mangue e mar (ver mapa de es-
pacialização das áreas de pesca). Capturam robalo, 
cangoá, carapeba, taínha, caranguejo, mariscos (os-
tra) (Anexo IX). Dentro os petrechos de pesca (Ane-
xo VIII), está a rede de espera (Foto 1). As embar-
cações que se direcionam para pescarias no mangue 
e rio variam de 5,5 a 6 metros de comprimento, com 
propulsão a motor do tipo rabeta (Foto 2). 

Estão organizados em duas associações, a Asso-
ciação de Pescadores da Barra nova Norte, repre-
sentada por Daniel, e a Associação de Pescadores, 
Moradores e Marisqueiros de Barra Nova Norte (Am-
peban). Todavia, durante o campo só foi possível fa-
zer contato com a AMPEBAN. Os pescados captura-
dos eram tanto para o consumo próprio quanto para 
a comercialização, realizada de forma direta (venda 
por encomenda) ou indireta (atravessadores). Quan-
to aos rendimentos obtidos com a pesca citam o ro-
balo como a fonte mais importante, podendo cada 
pescador, em média, gerar até R$ 750 em um dia; 
na semana cada pescador chegava a fazer até RS 
1.700. Relatam que cada pescador pegava até 10 
kg de peixe (robalo, carapeba, escumada) por dia, 
priorizando a captura do robalo por ser um pescado 
nobre cujo quilograma pode custar de R$ 20-25. 

Foto 1

Foto 2
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IMPACTOS RELATADOS
A - DIMINUIÇÃO NA CAPTURA DE ESPÉCIES 
PRIORITÁRIAS DE PESCADO

A maioria dos pescadores de mar e os pescadores costeiros e estuari-
nos alegam prejuízos na produção não sendo possível se sustentar só 
da captura dos pescados. Relataram que antigamente que um pescador 
chegava a pegar, em média, até 10 kg de siri no dia, hoje não pega 2 kg. 
Os pescadores de rede, afirmaram que, nos dias atuais, em uma semana 
de pescaria capturam apenas 2-3 kg de peixe por embarcação. Teve pes-
cador que alegou não estar pescando a mais ou menos uns 4 a 5 meses. 
E quando pegam direcionam para a venda.

B - RELATOS DE EVIDÊNCIAS 
MATERIAIS DE CONTAMINAÇÃO

Foram relatados à equipe registros de indícios 
de contaminação nos rios e mangues da comu-
nidade, tais como: ocorrência de uma espuma 
na água associada a mal cheiro; que os petre-
chos de pesca quando eram removidos do mar 
ou rio retornavam com cor amarelada; feridas 
nas pessoas e animais de criação; mortandade 
de siris, ostras, peixes e caranguejos.

C - DIMINUIÇÃO DA RENDA ORIUNDA DA PESCA

Os pescadores relataram que antes do rompimento da barragem chega-
vam a faturar até R$ 2.000 ao mês com a captura dos pescados e que 
atualmente não estão fazendo nem R$200 no mês. Alguns estão rece-
bendo cestas básicas disponibilizadas pelo CRAS. 

D - INSEGURANÇA QUANTO A POSSIBILIDADE DE 
CONTAMINAÇÃO DO PESCADO

Os pescadores relatam não entenderem a proibição da pesca apenas nas 
áreas próximas a foz do Rio Doce. Acreditam que as áreas de pesca no 
Rio Cricare e Rio Mariricu estejam também contaminadas, pois quando 
conseguem pegar algum peixe têm medo de consumir e passar mal. 
Temem as complicações na saúde da população devido a contaminação 
dos rejeitos de minério.

E - DIMINUIÇÃO DA DEMANDA PELO 
PESCADO LOCAL

Relatam que não tem mais a quem vender o pescado, que todos os com-
pradores estão desconfiados sem saber se os peixes estão contaminados 
ou não, buscando pescados de outras regiões.

“SUMIU OS PEIXES, 
NÓS NUNCA VIMOS 
UMA SITUAÇÃO COMO 
ESTA! ANTIGAMENTE 
PEGAVA ATÉ 10 KG DE 
SIRI NO DIA, HOJE NÃO 
PEGO 2 KG.”

“A GENTE QUE 
TRABALHA COM REDE, 
QUANDO BOTA A REDE 
PARA CIMA, VERIFICA 
UMA COLORAÇÃO 
AMARELA!” 

“NÃO ENTENDO A 
PROIBIÇÃO DAQUELA 
ÁREA, PORQUE O PEIXE 
QUE CIRCULA EM 
LINHARES, CIRCULA 
EM OUTRAS ÁREAS 
TAMBÉM.”

“NÃO ACHO MAIS O 
PESCADO E QUANDO 
ACHO, NÃO TEM HÁ 
QUEM VENDER.”
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F - INTERFERÊNCIA NAS RELAÇÕES SOCIAIS

O Festival de frutos do mar é um evento anual, que ocorre em novem-
bro. Este ano o mesmo deverá ser antecipado para setembro ou outu-
bro, mas com a divulgação da contaminação do pescado, os entrevista-
dos afirmaram que temem que haja um baixo número de participantes 
e que terão dificuldades para obter o apoio da prefeitura. Outra questão 
ressaltada refere-se ao aumento do êxodo rural, visto que a área onde 
residem, não está suprindo as demandas e gerando a renda necessária 
para a subsistência familiar ou do indivíduo.

G - DIMINUIÇÃO DO FLUXO DE TURISTAS

Os relatos dos participantes indicam que a região era muito turística 
e que atualmente vêm observando uma redução do fluxo de turistas, 
seja pela desconfiança de utilizar a praia, seja pela falta de informação 
quanto a segurança em consumir o pescado. Os donos de restaurantes 
alegam que estão sem a freguesia de costume.

H - INTENSIFICAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO POR PARTE 
DOS ÓRGÃOS AMBIENTAIS

Os pescadores comentaram que os órgãos fiscalizadores estão atuan-
do de forma mais repressiva junto aos pescadores, que muitas vezes, 
nem estão realizando a pescaria na área proibida, mas estão apenas 
em deslocamento. 

“O FESTIVAL DE 
FRUTOS DO MAR É 
UM EVENTO ANUAL, 
QUE OCORRE EM 
NOVEMBRO. SENDO 
ESSE ANO ANTECIPADO 
PARA SETEMBRO 
OU OUTUBRO, MAS 
COM A DIVULGAÇÃO 
DA CONTAMINAÇÃO 
DO PESCADO NÃO 
SAI COMO VAI SER 
A PARTICIPAÇÃO 
E APOIO DA 
PREFEITURA.”

“AQUI É MUITO 
TURÍSTICO. O 
CASO DA LAMA VEM 
AFASTANDO QUASE 
QUE 100% A VINDA 
DOS TURISTAS. TANTO 
PARA O CONSUMO DO 
PESCADO COMO PARA 
A UTILIZAÇÃO DA 
REGIÃO”

“NINGUÉM QUER 
TOMAR BANHO AQUI 
NÃO!” 
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OFICINA PARTICIPATIVA

COMUNIDADE PRESENTE:

BARRA NOVA NORTE

Não foi possível aplicar o DRP nessa comunidade no dia 10/08/2017, 
porém, durante a reunião instaurada foi possível levantar uma série de 
informações disponibilizadas pelas pessoas das comunidades presentes, 
como mostram as fotos abaixo.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

• As comunidades pesquisadas nos municípios de Serra, Aracruz e São Mateus
apresentam características similares a povos e comunidades tradicionais, pois 
além de possuírem formas próprias de organização social, ocupam e usam terri-
tórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, religiosa, 
ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações, e práticas gerados e 
transmitidos pela tradição. Tais características são mais significativas nas comuni-
dades de São Mateus, por estarem mais distantes da mancha urbana adensada e 
em área com predominância de paisagem rural, sendo de forma geral ocupações 
antigas, habitadas atualmente por uma população predominantemente de pes-
cadores e agricultores familiares. Entretanto, para concluir que se tratam de co-
munidades realmente tradicionais faz-se necessário estudo específico, de caráter 
antropológico, diferente do realizado.

• Outra característica associada as comunidades estudadas em São Mateus re-
fere-se ao fato de fazerem uso de áreas de pesca costeira e estuarinas, exceto 
para alguns pescadores das comunidades de Barra Nova Norte, Barra Nova Sul 
e Gameleira que possuem no mar também muitas das suas áreas de pesca, se 
aproximando, portanto, da realidade das comunidades dos municípios de Serra e 
Aracruz.

• As comunidades estudadas de Aracruz e São Mateus consideram que o rompi-
mento da barragem de Fundão provocou a contaminação da água e, consequen-
temente, do pescado, impactos estes refletidos nas alterações organolépticas da 
água e na queda da produtividade da pesca na região. Nas duas regiões, os pes-
cadores alegam que os rejeitos fizerem o percurso do mar para os rios e mangues 
devido a dinâmica diária de enchente e vazante associado aos períodos de grandes 
ventos, principalmente na presença de vento sul, atingindo a produção de peixes 
e mariscos, com destaque para caranguejo.

• Informações coletadas na Secretaria Municipal de Finanças – NAC de são Mateus
corroboram as informações fornecidas pelos pescadores locais, que apontam que 
a partir de 2015 o quadro se agravou, visto que ao levantar o histórico de arreca-
dação de nota fiscal para o distrito de Barra Nova referente a comercialização do 
pescado para os anos de 2015 a 2017, nota-se uma queda de 14,6% de 2015 para 
2016, e de 77,8% de 2016 para 20171

• Outro dado que vem reforçar as declarações dos pescadores refere-se ao forne-
cimento de cestas básicas às comunidades. A partir de 2016 houve um aumento 
no número de solicitações de cestas básicas ao CRAS de Pedra D’água que aten-
de as Comunidades de Barra Nova, em São Mateus. As comunidades de Campo 
Grande e Sítio Ponta, solicitaram 113 cestas básicas ao CRAS sendo que até então 
eram atendidas 54 dessas solicitações (Anexo VII)

• Em todas as comunidades pesquisadas três problemas, correlacionados, são ci-
tados de forma recorrente: A falta de informação sobre o alcance da contaminação 
na região, a desvalorização e queda na comercialização do pescado e a queda do 
números de turistas na região.

Considerações Finais
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• Observou-se que as comunidades pesquisadas são bastante vulneráveis, con-
dições estas que devem ter sido agravadas pelos efeitos do rompimento da bar-
ragem, que, ao reduzir as perspectivas de trabalho e renda, colocaram em risco 
a segurança alimentar das famílias (Anexo VI - ver página 3 da ATA). Além disso, 
a ausência de alternativas de emprego na região e o fato de a maioria dos pes-
cadores não conhecer outros ofícios, são elementos que pioram ainda mais as 
condições de vulnerabilidade. É importante registrar que o quadro é menos grave 
nas comunidades de Serra, pelo fato de os pescadores continuarem praticando a 
pesca marítima e pela possibilidade de haver outras oportunidades de trabalho, já 
que se trata de área mais urbana.

• Durante as atividades desenvolvidas no campo, alguns pescadores de Bicanga
(Serra), Guriri (São Mateus) e Vitória (ver tabela 1 e anexo III), que viviam dire-
tamente da atividade pesqueira, alegaram ter sido impactados pelo rompimento 
da barragem de Fundão, visto que pescavam nos rios e manguezais próximos a 
foz do Rio Doce, além de utilizarem, como prioritárias, as áreas de “lameira de 
camarão” (atual área de proibição). Sendo pertencente citá-los aqui considerando 
que a Nota Técnica nº 3/2017/Vitória-ES/TAMAR/DIBIO/ICMBio, de 17/02/2017 
considera, que mesmo de diferentes formas, “todas as comunidades pesqueiras 
localizadas na área abrangida pela pluma de rejeitos, ou que realizam atividade de 
pesca nesta área, foram atingidas“.

• Por fim, além de resumir os principais problemas apontados na pesquisa qua-
litativa, é importante que sejam ressaltados os aspectos simbólicos da pesca, de 
forma a compreender a importância da atividade para as comunidades estudadas. 
Embora não se tenha elementos suficientes para determinar que se tratam de co-
munidades tradicionais, verificou-se que a pesca, entre a população que participou 
da pesquisa, é fator determinante das relações sociais, contribui para o desenvol-
vimento das referências culturais,  impõe um ritmo familiar e comunitário sujeito 
ao clima e ao comportamento do oceano, e define toda uma rede de relações 
terrestres a partir das quais se reconstrói continuamente a identidade do pescador 
e de sua comunidade.

1 A NAC, 2017 informa o número de notas fiscais emitidas pelos pescadores e comerciantes de pesca 
das comunidades do distrito de Barra Nova, São Mateus. Em 2015 o número de notas emitidas foi de 
1.098 e um valor arrecadado de 8.927.406,08; em 2016, o número de notas emitidas foi de 937 e uma 
arrecadação de 7.798258,7; e em 2017, o número foi de 208 e uma arrecadação de 1.376553,21.
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I - CONVITES 

	

	

Objetivo: 
Conhecer o contexto socioeconômico 
das comunidades e suas mudanças 
desde o rompimento da Barragem 
de Fundão e indicar através de 
mapas as alterações relatadas. 

Comunidades: Nova Almeida, 
Jacaraípe e Manguinhos 
Local: Escola Municipal Julite Miranda 
Freitas - Nova Almeida, Serra  
Horário: 17:30 h 
Data: 07/08/2017 
 

	

 

 

Objetivo: 
Conhecer o contexto socioeconômico 
das comunidades e suas mudanças 
desde o rompimento da Barragem 
de Fundão e indicar através de 
mapas as alterações relatadas. 

Comunidade: Nativo, Ferrugem e Gameleira 
Local: Centro de Convivência de Nativo - São 
Mateus.  
Horário: 15:00 h 
Data: 08/08/2017 
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Objetivo: 
Conhecer o contexto socioeconômico 
das comunidades e suas mudanças 
desde o rompimento da Barragem 
de Fundão e indicar através de 
mapas as alterações relatadas. 

Comunidades: Campo Grande, Urussuquara, São 
Miguel e Fazenda Ponta 
Local: Centro de Convivência de Campo Grande – 
São Mateus 
Horário: 10:00 h 
Data: 10/08/2017 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

Objetivo: 
Conhecer o contexto socioeconômico 
das comunidades e suas mudanças 
desde o rompimento da Barragem 
de Fundão e indicar através de 
mapas as alterações relatadas. 

Comunidade: Barra Nova Norte 
Local: residência de Luana – 18 km da entrada de 
Barra Nova, ao lado do bar Dodó entra a direita, 
segunda casa - São Mateus.  
Horário: 9:00 h 
Data: 11/08/2017 
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Objetivo: 
Conhecer o contexto socioeconômico 
das comunidades e suas mudanças 
desde o rompimento da Barragem 
de Fundão e indicar através de 
mapas as alterações relatadas. 

Comunidade: Barra Nova Sul 
Local: Sede da Associação da  
Comunidade de Barra Nova Sul – São 
Mateus 
Horário: 15:00 h 
Data: 11/08/2017 
 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 

 

Objetivo: 
Conhecer o contexto socioeconômico 
das comunidades e suas mudanças 
desde o rompimento da Barragem 
de Fundão e indicar através de 
mapas as alterações relatadas. 

Comunidade: Portal de Santa Cruz 
Local: Tenda montada em frente à 
escola – Aracruz. 
Horário: 8:00 h 
Data: 12/08/2017 
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II - LISTA DE CONTATOS

Município Localidade Entidade Nome Contato Endereço Complemento

_ MG MAB (31) 99112-8125 Movimento atingidos pela barragem

Aracruz Santa Cruz Liceliana (27) 99859-3073 Liderança local

Aracruz Santa Cruz CRAS Santa Cruz Adriana (27) 32707432  Coordenadora 

Aracruz Sede Prefeitura Municipal de Aracruz (27) 3270-7000 Av. Morobá, 20 - Morobá, Aracruz
ES, 29192-733

Aracruz Sede Atendimento Social (27) 3270-7377

São Mateus Barra Nova Norte Associação de Pescadores da
Barra nova Norte Daniel (27) 99791-1337 Presidente da associação 

São Mateus Barra Nova Norte Leduino (27) 99702-8848 Pescador  

São Mateus Barra Nova Norte
Associação de Pescadores, Moradores e 

Marisqueiros de Barra Nova Norte 
(Ampeban), 

Luana (27) 99746-9876 Buscar na barra nova. 7 km no 
ponto final - Amado Batista Presidente da Associação

São Mateus Barra Nova Norte Luciano (Amado Batista) Membro da diretoria da Ass. 
Pescadores (Luana)

São Mateus Barra Nova Norte Manuel (27) 9880-5185 Ex-pescador aposentado e transporte 
nautico

São Mateus Barra Nova Norte Waldemir (27) 99523-4787 Pescador  

São Mateus Barra Nova Sul
Associação de Pescadores e Moradores 

Marisqueiros do Distrito de Barra Nova Sul 
- APMMDBNS

Claudinha (27) 99914-2618 Presidente da associação 

São Mateus Barra Nova Sul Forum Norte da Bacia do Rio Doce Eliane Balke (27) 99581-3931 Liderança popular

São Mateus Barra Nova Sul Elimar (27) 99859-0017 Pescador

São Mateus Barra Nova Sul Ivan Monteito Diretoria da ass. Pescadores e dono da 
Pousada Beira Rio

São Mateus Barra Nova Sul Joel (27) 99601-9271 Pescador

São Mateus Barra Nova Sul Jorginho (27) 99798-9829 Dono do frigorífico

São Mateus Barra Nova Sul Josimar (27) 99804-7402 Pescador

São Mateus Barra Nova Sul Maura (27) 99815-6955 / 99923-8677 Pescador

São Mateus Campo Grande

Associação de Pescadores, Catadores de 
Caranguejo, Aquicultores, Moradores e 

Assemelhados de Campo Grande de Barra 
Nova (APESCAMA)

Adeci de Sena (27) 99845-2706 Presidente da associação 

São Mateus Campo Grande

Associação de Pescadores, Catadores de 
Caranguejo, Aquicultores, Moradores e 

Assemelhados de Campo Grande de Barra 
Nova (APESCAMA)

Kely (27) 99850-2382 Secretária da associação

São Mateus Ferrugem Berta barros dos santos (27) 99899-4236 Pescadora

São Mateus Ferrugem Estelina barros dos santos (27) 99811-2031 Pescadora

São Mateus Ferrugem APRONAG João Barros Filho (27) 998942657 Liderança local e pescador

São Mateus Ferrugem João barros santos (27) 99946-7254 Pescador

São Mateus Ferrugem Maria josé dos santos (27) 99897-0423 Pescadora

São Mateus Ferrugem Marinaldo rosa dos santos (27) 99970-5597 Pescador

São Mateus Ferrugem Rosa maria barros dos santos (27) 99919-4182 Pescadora

São Mateus Ferrugem Sônia maria santos (27) 99882-9031 Pescadora

São Mateus Gameleira Movimento dos pequenos agricultores Jerônimo (27) 99835-3809 Liderança local

São Mateus Gameleira Jodemir (27) 99518-6322 Pescador

São Mateus Gameleira Juliana
Coordenadora religiosa da 

Comunidade de Nossa Senhora 
Aparecida - Gameleira

São Mateus Gameleira Marilda (27) 99894-7445 / 99894-7445
99529-4639 Pescadora

São Mateus Gameleira
Associação de Moradores, Marisqueiros, 

Pescadores e Pequenos Produtores Rurais 
de Gameleira – AMPEG

Adilson (27) 99971-8041 / 99700-9080 
(gênro) Presidente da associação 

São Mateus Guriri Tamar (27) 3761-2104 R. Horácio Barbosa Alves, 451-89 - Guriri 
Norte

São Mateus Nativo
Associação dos catadores de caranguejo e 

assemelhados de Nativo, Gameleira e 
Ponta -  Acangape

Beatriz (27) 99859-7405 Secretária da associação

São Mateus Nativo
Associação dos catadores de caranguejo e 

assemelhados de Nativo, Gameleira e 
Ponta -  Acangape

Pedro Henrique Clarindo - (27) 99947-1925 Presidente

São Mateus Pedra D'água Cras Pedra D'água Nartielly Cremasco (27) 99952-2559 nati_cremasco@hotmail.com

São Mateus Pedra D'água Cras Pedra D'água Nilsinete Botelho (27) 99821-9241 nilsinetealmeida@hotmail.com

São Mateus São Miguel Cléber Ferreira Camargo (27) 99913-9816 Pescador

São Mateus São Miguel Luis dos Santos (27) 99686-5914 Pescador

São Mateus São Miguel Maria da Conceição dos 
Santos (27) 99771-3643 Pescadora

São Mateus São Miguel

Associação de Pescadores, Catadores de 
Caranguejo, Aquicultores, Moradores e 

Assemelhados de Campo Grande de Barra 
Nova (APESCAMA

Silvia (27) 99640-6274 / 99881-8795 
(maria) / 27 998769933 (Welder)

Representante da comunidade 
de São Miguel

LISTA DE CONTATOS
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Município Localidade Entidade Nome Contato Endereço Complemento
LISTA DE CONTATOS

São Mateus São Miguel Walter ferreira rocha (27) 99842-3883 / 99933-8174 
(esposa carmen) Pescador

São Mateus Sede Secretaria Municipal de Finanças - 
NAC, Prefeitura de São Mateus Deusdato Alexandre (27) 99943-4989 deusdato_alexandre@hotmail.com

São Mateus Sítio ponta Adilson (27) 99971-8041 Pescador

São Mateus Sítio ponta Daiane (27) 99576-6229 Pescador

São Mateus Sítio ponta Giovana (27) 99973-0488 Pescador

São Mateus Sítio ponta

Associação de Pescadores, Catadores de 
Caranguejo, Aquicultores, Moradores e 

Assemelhados de Campo Grande de Barra 
Nova (APESCAMA)

Lena (27) 99860-4642 Representante da comunidade
de Sítio Ponta

São Mateus Sítio ponta Tânia (27) 99922-2543 Pescador

São Mateus Urussuquara Associação de Moradores de Urussuquara Cleide (27) 99864-0620 Pescadora

São Mateus Urussuquara Associação de Moradores de Urussuquara Isolina (27) 999990042 Liderança local

São Mateus Urussuquara Marciele (27) 99524-6649 Pescadora

São Mateus Urussuquara Tereza (27) 99611-1935 Maria (filha de Tereza) Pescadora

Serra Jacaraípe Almir (27) 99763-8786 Pescador

Serra Jacaraípe Francelino (27)9994-07754 Pescador

Serra Jacaraípe Gonçalves (27) 99994-4857 Pescador

Serra Jacaraípe José geraldo Pinheiro (27) 99978-2089 Peixeiros

Serra Jacaraípe Miriam (27) 999800-2598 Pescador

Serra Jacaraípe Aspej - Associação dos Pescadores de 
Jacaraípe Nego da Pesca (27) 99907-5286 / 3066-1990

98848-6459 asperjpesca@yahoo.com.br Presidente

Serra Jacaraípe Rafael (feijão) (27) 98138-1811 Peixeiros

Serra Jacaraípe CRAS Jacaraipe
(Jacaraipe/Nova Almeida) Coordenadora Evilásia (27) 32452898

Serra Manguinhos Carlos (27) 99692-1871 Vendedor de empadinha

Serra Manguinhos Associação dos Pescadores de 
Manguinhos Ueverson (Janjão) (27) 99521-8879 / 99882-9222 Futuro candidato a presidência

da associação

Serra Nova almeida Antonio (27) 99833-8357 Vendedor de peixe

Serra Nova almeida Associação Dos Pescadores Profissionais E 
Amadores De Nova Almeida Antonio (Toninho) (27) 99513-6380 Presidente associação

Serra Nova almeida Cláudio Santos (27) 99775-4986 Pescador

Serra Nova almeida Fernando (27) 99872-5953 Pesca de mergulho

Serra Nova almeida João carlos (27) 99851-9287 Pescador

Serra Nova almeida
Associação Dos Pescadores Profissionais E 

Amadores 
De Nova Almeida 

José Augusto (27) 99955-7493 joseaugustofernandes2010@hotmail.com Secretario da associação

Serra Nova almeida Josimar (27) 99867-8277 Pescador

Serra Nova almeida Juvenil conceição (27)99522-2520 Pescador

Serra Nova almeida Escola Municipal Juliete
Miranda Freitas Kéliton (27) 99900-9695 keliton@gmail.com Diretor

Serra Nova almeida Zé ribeiro (27) 3095-1919 Vendedor de peixe

Serra Novo Horizonte CRAS Novo Horizonte (Bicanga) (27) 3218-5746

Serra Sede Secretaria Desenvolvimento Urbano Tális (27) 3291-2363 /2366

Serra Sede Secretaria de habitação  Edmar (27) 3291-2184

Serra Sede Departamento projetos - sec. habitação (27) 3291-2181

Serra Sede Departamento de Regularização Fundiária (27) 3291-2181 / 2186

Serra Sede CRAS gerencia da protecao basica  Rose/Roberta (27) 3291-2250

Serra Sede Departarmento de geoprocessamento Cleiton (27) 3291-2198 geo.seplae@serra.es.gov.br

Serra Vila Nova CRAS Vila Nova (Manguinhos) Coordenadora Janaina (27) 3252-7202

Serra Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente (COMDEMAS) (27) 3291-2396

Serra Prefeitura da Serra (27) 3252-7242 / 3291-2000 Rua Maestro Antônio Cícero, 111, Caçaroca, 
Serra-Sede
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